


C
om

 este m
aterial propom

os um
 olhar para a Am

érica Latina com
o

um
a região com

 potencial para criar suas próprias soluções, e assim
entender a m

igração com
o um

 direito e
não com

o um
a

concessão ou
favor.

D
a m

esm
a form

a, destacam
os que m

igrantes devem
 ser reconhecidos,

independentem
ente de sua raça, gênero, sexualidades, classe ou religião.

A
s pessoas que m

igram
 não deveriam

 ver sua história, identidade, língua
ou

religião
dim

inuídas ou apagadas para serem
 aceitas na sociedade de

destino.P
orém

, tudo isso só vai ser possível quando essa sociedade e os
diferentes grupos m

igrantes se reconhecerem
 em

 um
 plano de igualdade,

revendo preconceitos e dialogando para conquistar e preservar direitos. P
or

isso, 
vale 

se 
perguntar: 

você 
se 

reconheceu 
em

 
algum

a 
cena 

de
discrim

inação apresentada?
V

ocê conhece ou já viu alguém
 participando

desse tipo de situação? O
 que há por trás dessas atitudes e o que podem

os
fazer, enquanto indivíduos e

sociedade, para que essas cenas não se
repitam

 m
ais?

C
on

este
m

aterial pretendem
os m

ostrarla
A

m
érica Latina com

o una
región con potencial para crear sus propias soluciones, y así, poder
entender la m

igración com
o un derecho y no com

o un favor. D
e igual

m
anera, 

destacam
os 

que 
los 

m
igrantes 

deben 
ser 

reconocidos,
independientem

ente de su raza, genero, sexualidad, clase o religión. Las
personas que m

igran no deberían ver su historia, identidad, lengua o religión
dism

inuida o borradas para ser aceptados en la sociedad de destino.

S
in em

bargo,esto solo va a ser posible cuando esta sociedad y los
diferentes grupos m

igrantes se
reconozcan en un plano de igualdad,

revisando sus prejuicios y dialogando para conquistar y preservar derechos.
P

or eso, es necesario preguntarse:
¿Te reconoces en alguna escena

presentada en este m
aterial?

¿C
onoces o viste a alguien tom

ando parte de
algún tipo de situación parecida?

¿Q
ué hay detrás de estas actitudes?

¿Y
qué podem

os hacer, com
o individuos y com

o
sociedad, para que estas

escenas no se den m
ás?

“Terra m
adura”, “terra viva” ou “terra em

 florescim
ento”.

Form
a de se referir ao continente conhecido com

o A
m

érica na língua do
povo indígena K

una, originário do norte da C
olôm

bia.

Am
érica 

Latina 
e 

suas 
veias

abertas... 
U

m
 

território 
m

arcado
historicam

ente pela violência, em
 um

a lógica colonial que está longe de ser
superada. M

esm
o sendo parte dessa história, o B

rasil não deixa de
reproduzir essas relações com

 outros povos e países vizinhos, seja
explorando recursos naturais ou desconhecendo m

anifestações culturais de
territórios

tão próxim
os.

P
aralelam

ente, o B
rasil e a Am

érica Latina com
o um

 todo são
im

portantes destinos de m
igrantes. M

as o reforço às burocracias e ao
controle 

de 
fronteiras,

diversas 
vezes 

habilita 
discursos 

de 
ódio,

discrim
inação, preconceito, crim

inalização e deportações. Em
 resposta,

m
uitas pessoas que m

igram
 decidem

 se organizar e lutar, a fim
 de serem

plenam
ente reconhecidas com

o cidadãs e cidadãos. N
essa m

obilização,
encontram

 novas saídas para velhos problem
as produzidos na dinâm

ica
colonial citada acim

a.

“Tierra m
adura”, “tierra viva” o “tierra en floración”.E

xpresión
para

referirse al continente conocido com
o A

m
érica en la lengua delpueblo

indígena K
una, originario del norte de C

olom
bia.

Latinoam
érica 

y 
sus 

venas 
abiertas... 

U
n 

territorio 
m

arcado
históricam

ente por la violencia,y por
una lógica colonialque está

lejos de
sersuperada. A

un siendo parte de esta historia, B
rasil no

deja de reproducir
estas

m
ism

as
relaciones con otros pueblos y países vecinos, ya sea

explotando recursos naturales o bien ignorando m
anifestaciones

culturales
de países tan

cercanos.

P
aralelam

ente, B
rasil y Latinoam

érica com
o un todo son im

portantes
destinos de m

igrantes. S
in em

bargo, elrefuerzo de las trabas burocráticas
y el control de las fronteras,

m
uchas veces

dan pie
a discursos de odio,

discrim
inación, prejuicios, crim

inalización y deportaciones. C
om

o respuesta
a eso, m

uchas personas que m
igran deciden organizarse

y
luchar, para ser

plenam
ente 

reconocidas
com

o 
ciudadanas 

y 
ciudadanos. 

C
on 

esta
m

ovilización, encuentran nuevas salidas para viejos problem
as producidos

en la dinám
ica colonial previam

ente com
entada.
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